
	 Nesta quarta-feira, 12/6, a Adunesp realizou 
nova plenária em São Paulo, com representantes de vá-
rias unidades. Antes disso, diretores e militantes da ca-
tegoria participaram de uma audiência pública, na As-
sembleia Legislativa de São Paulo, sobre o movimento 
na Unesp (veja no outra página).
	 A plenária aprovou o que segue:

- Considerando as deliberações de retorno ao trabalho, 
ocorridas no Instituto de Artes e no campus de Marília, 
a plenária da Adunesp indica às assembleias de base a 
suspensão do indicativo de greve. Embora tenhamos 
conquistado, com a força da mobilização conjunta, a 
reabertura das negociações e alguns compromissos 
com a reitoria, a categoria deve seguir organizada e se 
preparar para novos passos na mobilização.
 
- Realização de uma rodada de assembleias, até o final 
de junho, para aprovar o indicativo de paralisação no 
dia em que a Adunesp estará negociando com o rei-
tor os três itens (1- Isonomia salarial e de benefícios, 
2- Avaliação docente, 3- SPPrev). Esta negociação 
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Suspender a greve e fortalecer a 

mobilização dos docentes da Unesp
Atenção para o calendário de assembleias e atividades

deve acontecer na primeira semana de julho.
 

- Nova rodada de assembleias após a negociação entre 
Adunesp e reitoria, para avaliar o resultado e definir os 
próximos passos do movimento.

- Em cada campus, se possível, constituir comissões 
conjuntas dos três segmentos, paritárias, para aproxi-
má-los e fortalecer a luta conjunta.
 

- Nas assembleias docentes, estimular a discussão en-
tre os professores sobre a importância de apoiar as rei-
vindicações do movimento estudantil e dos servidores 
técnico-administrativos, que envolvem aspectos im-
portantes para a existência de uma universidade demo-
crática e socialmente referenciada. Outro aspecto diz 
respeito à questão da isonomia de pisos e benefícios, 
reivindicadas como princípios pelos três segmentos.

- Todo esse processo de organização e mobilização 
deve servir para fortalecer a categoria para uma even-
tual luta salarial ainda neste segundo semestre e na 
data-base de 2014.

	 Reunido na quinta-feira, dia 13/6, o Fórum das 
Seis aprovou indicar às categorias a realização de dois 
atos públicos unificados no dia 27/6:

- Às 9h, em frente à reitoria da Unesp, em São Paulo: 
Ato por democracia e isonomia nas universidades 
estaduais paulistas e no Centro Paula Souza.

- Às 14h, na Assembleia Legislativa de SP: Ato por 
mais recursos para a educação, universidades esta-
duais paulistas e Centro Paula Souza na LDO 2014 
(Lei de Diretrizes Orçamentárias).

Fórum indica realização de dois atos 
unificados no dia 27/6

	 As categorias devem discutir nas assembleias o 
indicativo dos atos unificados e enviar o posicionamen-
to à Adunesp, pelo e-mail adunesp@adunesp.org.br.

	 A plenária da Adunesp aprovou, no item relati-
vo à luta por mais recursos para as universidades, que 
todo o excedente de verbas que venha a ser conquista-
do para além dos 9,57% do ICMS, tenha uma distribui-
ção que privilegie com um percentual maior os valores 
destinados à Unesp. 



	 A plenária da Adunesp aprovou um novo calendário 
para a eleição da nova diretoria da entidade:

- 5/7: Entrega da listagem completa dos associados.
- Até as 17h de 15/7: Registro de chapas na secretaria da 
Adunesp S. Sindical.
- 16/7: Divulgação das chapas inscritas.
- Até 17h de 17/7: Encaminhamento dos documentos dos 
candidatos à Comissão Eleitoral Central (CEC).
- 18/7: Prazo final para solicitação de impugnação de chapa.
- 18/7: Prazo para envio da composição das Comissões Elei-
torais Locais (CEL) para a CEC.
- 19/7: Prazo para recompor a chapa em caso de impugnação.
- 22/7: Homologação das chapas.
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Eleições na Adunesp
- 6, 7 e 8/8: Eleições.
- Até as 18h de 9/8: Apuração dos votos.
- Até as 13h de 12/8: Envio da apuração dos votos (por fax 
ou digitalizada por e-mail).
- 12/8: Os materiais da eleição deverão ser encaminhados à 
Adunesp S. Sindical.
- 13/8: Divulgação dos resultados.
- Até 12h de 15/8: Prazo para recursos.
- 16/8: Proclamação da chapa vencedora.
- 23/8: Posse da nova diretoria.
	 A Adunesp informa que o calendário, o regimento 
eleitoral e todos os materiais da eleição (boletins, cartazes) 
serão enviados aos professores e disponibilizados no site da 
entidade (www.adunesp.org.br).

Audiência pública debateu a crise na Unesp
	 A Adunesp enviou representantes à audiên-
cia pública realizada na Assembleia Legislativa na 
quarta-feira, dia 12/6. Convocada pela Comissão de 
Educação e Cultura, a audiência teve o objetivo de 
discutir as razões do movimento de estudantes, ser-
vidores e docentes da Unesp.
	 O deputado Edinho Araújo (PT), que assinou 
o pedido de audiência, criticou a reitoria da Unesp por 
sequer responder ao convite de participação. Também 
foram convidados representantes da Unicamp e da 
USP, que igualmente não compareceram. Apenas a 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência 
e Tecnologia enviou um representante, o coordenador 
de Ensino Superior João Carlos Ferrari.
	 Compuseram a mesa, além do deputado 
Araújo, os deputados Leci Brandão (PcdoB), Carlos 
Neder (PT), João Paulo Rillo (do PT, presidente da 
Comissão), o estudante Gabriel da Silva Cunha (pela 
Comissão Estadual de Mobilização), Antônio Luís 
de Andrade, o Tato (presidente da Adunesp), e o ser-
vidor Henrique de Barros.
	 Nas várias falas, foi enfatizado o papel da 
Unesp no desenvolvimento econômico, científico e 
cultural do interior do estado de São Paulo e sua im-
portância no cenário nacional. “A Unesp vem cres-
cendo vertiginosamente desde 1989, época do adven-
to da autonomia universitária, mas os recursos, bem 
como o número de servidores docentes e técnico-admi-
nistrativos, nem de longe acompanharam esse crescimen-
to”, assinalou o presidente da Adunesp. A greve em curso 
na Unesp, movida pelos três segmentos – reivindicando 
melhores condições salariais e de trabalho, reais condi-
ções de acesso e permanência estudantil, entre outros – 
é um sinal evidente de que a situação da Universidade 
chega ao limite. “A solução dos impasses colocados na 

greve passa necessariamente pela busca de uma maior 
dotação orçamentária, direcionada à Unesp, além da 
efetiva disposição ao diálogo por parte da reitoria”, 
completou Tato.
	 Ao final da audiência, os deputados presentes 
aprovaram enviar um pedido de reunião ao reitor da 
Unesp e comprometeram-se a realizar novas audiên-
cias como esta em alguns campi da Unesp.


